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        SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 
CENTRO DE ENSINO SUPERIOR DO SERIDÓ 

Comissão Permanente de Inclusão e Acessibilidade - CPIA 
 
 

Ata da 4ª REUNIÃO ORDINÁRIA da Comissão Permanente de Inclusão e Acessibilidade 
(CPIA) do Centro de Ensino Superior do Seridó (CERES) da Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte (UFRN), no exercício de 2025. 
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Aos 08 (oito) dias do mês de julho de 2025 (dois mil e vinte e cinco), às 14h(quatorze 

horas), os membros da CPIA do CERES reuniram-se em sua 4ª (quarta) reunião ordinária, 

neste exercício, por convocação da professora Francileide Batista de Almeida Vieira, 

presidente, em que se fizeram presentes os seguintes membros integrantes desta 

Comissão: Francileide Batista de Almeida Vieira, Marília do Vale Góis Pacheco de 

Medeiros, Claudiane dos Santos Vasconcelos, Uerley Gabriel de medeiros Costa, 

Ilderlândio Assis de Andrade Nascimento, Letícia Andriely Silva de Azevedo, Antonio 

Carlos Zeferino, Rogério de Araújo Lima, Francisco Marcio Barboza, Francione da Costa 

Pereira Medeiros e Maria Aparecida Vieira de Melo que participaram de modo remoto, 

por meio de videoconferência realizada pelo aplicativo google meet, através do link: 

https://meet.google.com/iaw-aojw-iix. 1. Análise e deliberação da ata da 3ª (terceira) 

Reunião Ordinária da CPIA do CERES em 2025. Sem discussão, o conteúdo da ata da 

3ª (terceira) reunião ordinária de 2025 (dois mil e vinte e cinco), que havia sido 

encaminhada, via e-mail, juntamente com a convocatória, foi aprovada por unanimidade. 

2. INFORMES: A professora Francileide informou que Karliane Vale, professora do 

curso de Sistemas da informação do CERES, pediu a intervenção da CPIA em relação a 

um processo de solicitação de turma específica. Francileide acrescentou, ainda, que 

buscará informações acerca dos trâmites para orientar os coordenadores de curso e 

estudantes com necessidades específicas que desejarem solicitar inscrição nessas turmas.  

3. ORDEM DO DIA. Francileide pediu a inclusão de um ponto de pauta para discutir 

sobre a programação do encontro da CPIA dentro do Seminário de Ensino Pesquisa e 

Extensão (SEPE). A inclusão do referido ponto de pauta foi aprovada por unanimidade.  

3.1. Socialização sobre a atuação dos grupos de trabalho. A professora Francileide 

perguntou sobre o andamento e contato com os estudantes dos grupos de trabalho. Sobre 

as atividades do grupo em que participa, Francileide iniciou afirmando que entrou em 

contato com os estudantes que faltavam ser contactados, no entanto não houve nenhuma 

demanda nova. Acrescentou que todas as informações foram anotadas e as fichas dos 

estudantes estão compartilhadas no drive com os membros da CPIA. Marília falou sobre 

o caso específico de um aluno que cursa especialização no CERES, com diagnóstico de 
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Transtorno do Espectro Autista (TEA), o qual relatou possuir dificuldade de produzir, em 

um tempo mais curto, tanto as atividades acadêmicas como as atividades laborais. Marília 

informou que dentro da pós-graduação não há um regulamento que verse sobre a 

permanência do estudante com necessidades específicas. Pontuou, ainda, os desafios 

presentes devido à falta dessa regulamentação, necessitando de apoio junto à 

coordenação. Além disso, indagou sobre como serão inseridas as pessoas no grupo de 

trabalho no próximo semestre. Outro ponto abordado por Marília foi sobre o pedido da 

mãe de uma estudante com deficiência visual, que perguntou se haveria a possibilidade 

de acesso a uma máquina braille para substituir temporariamente a máquina da filha, que 

se encontra danificada. Marília afirmou que, provavelmente, não será possível atender 

essa solicitação. Com relação ao estudante da pós-graduação, Francileide pontuou a 

necessidade de discutir sobre como é possível ampliar as possibilidades, enquanto 

comissão, para assistir esses alunos em níveis mais elevados, podendo, também, levar 

sugestões para a gestão superior da universidade. Letícia ressaltou que um estudante com 

transtorno de déficit de atenção (TDH), membro do seu grupo de trabalho, relatou estar 

apresentando dificuldade de absorver o conteúdo da aula, mesmo utilizando de algumas 

técnicas específicas para isso. Como forma de solucionar o problema, Letícia falou que o 

estudante sugeriu gravar as aulas para assistir posteriormente e perguntou se teria que 

falar com cada professor individualmente ou poderia ser feito um comunicado geral para 

os docentes. Em resposta, Francileide propôs uma reunião com a coordenação do curso e 

os demais professores que estão atuando nas turmas em que ele está matriculado, podendo, 

também, ser uma reunião mais ampla. Marília destacou que já consta no parecer do 

estudante a necessidade da gravação das aulas, assim como o comprometimento de uso 

das aulas apenas para estudo. 3.2 Socialização do trabalho da comissão para 

elaboração da logo da CPIA. Claudiane Vasconcelos, membro da comissão para 

elaboração da logo da CPIA, relatou que na reunião com o professor Ilderlândio e alguns 

alunos, realizada no dia 07 de julho de 2025, foram debatidos pontos que norteiam a ideia 

para logo da CPIA. Para criação da logomarca, conversou com os alunos para não se 

limitarem a reproduzir apenas uma deficiência. Ressaltou que o objetivo maior seria 

buscar um elemento que simbolize o CERES. Ademais, Colocou-se à disposição para 

sanar as dúvidas ou outros questionamentos. Claudiane citou ter estipulado a data de 29 

de julho de 2025 para apresentarem uma proposta, possibilitando uma discussão e 

aperfeiçoamento da imagem. Francileide agradeceu aos membros da comissão pelo 

empenho na realização da reunião. 3.3 Discussão sobre atendimento a estudantes com 
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NE da pós-graduação do CERES. Francileide, concordando com o que foi abordado 

por Marília, falou sobre a ausência de regulamentação para amparar os estudantes com 

NEE na pós-graduação. Marília sugeriu planejar a abordagem a ser realizada na pós-

graduação e pensar como a CPIA pode contribuir nesse processo de diálogo, debatendo 

sobre as diferenças existentes entre a graduação e a pós-graduação, no intuito de garantir 

os direitos das pessoas com NEE na pós-graduação. Informou que haverá um diálogo 

entre a Secretaria de Inclusão e Acessibilidade (SIA) e o professor Rubens, pró-reitor de 

pós-graduação, para encaminhamentos, podendo utilizar a ocasião para falar sobre o 

assunto. Marília perguntou se alguém teria alguma sugestão, para que pudessem entregar 

uma contribuição durante a discussão marcada. Francileide mencionou ter pensado em 

discutir sobre inclusão na pós-graduação e a partir dessa discussão levar alguns 

encaminhamentos em forma de documento para entregar à secretária da SIA. Francileide 

propôs organizar as rodas de conversa, que ocorrerão no encontro da CPIA, em alguns 

eixos, sendo um desses eixos a inclusão na pós-graduação, convidando os alunos com 

NEE da pós-graduação. Claudiane afirmou ser uma boa estratégia a inclusão dessa 

temática nas rodas de conversa, porém destacou que seria um tempo de espera muito longo 

para buscar soluções, visto que o encontro da CPIA só ocorrerá em outubro, assim, propôs 

que a CPIA fizesse uma reunião específica na pós-graduação para tratar do assunto. 

Francileide considerou, emergencialmente, bastante pertinente o encaminhamento de 

Claudiane, possibilitando analisar o que pode ser feito neste momento. Com relação à 

falta de regulamentação pela UFRN, Francileide afirmou que poderia ser feita uma 

discussão de forma mais ampla  durante o SEPE. Claudiane recomendou, antes de levar 

o debate para discussão no SEPE, analisar de forma mais detalhada se a resolução da pós-

graduação é omissa nas questões relacionadas aos estudantes com NEE. Francileide 

concordou com Claudiane e acrescentou, caso haja essa omissão, sugerir que essa 

resolução seja criada pelos conselhos da universidade. Por fim, Francileide resumiu os 

encaminhamentos referente a esse ponto de pauta: conversar com o estudante da pós-

graduação sobre as dificuldades enfrentadas e de que forma a CPIA poderá ajudar para 

facilitar o processo acadêmico; estudar a resolução atual da pós-graduação, verificando a 

existência de lacunas, e tentar elaborar um documento sugerindo adequações; caso seja 

verificado lacunas, colocar como um dos pontos da roda de conversa a discussão de 

encaminhamentos e sugestões do que precisa ser contemplado na resolução. 3.4 

Discussão sobre a programação do encontro da CPIA dentro do SEPE. A professora 

Francileide informou que foi feito o convite para participação, de forma coletiva, da CPIA 
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da Escola Multicampi de Cências Médicas (EMCM) no IV encontro da CPIA do CERES, 

o qual foi aceito por Raquel, presidente da comissão. Falou sobre a necessidade de fechar 

a programação a ser realizada no Encontro da CPIA, organizada dentro do SEPE, assim 

como a necessidade de definir um tema para ser discutido na mesa redonda 

disponibilizada no espaço do auditório do CERES. Informou ainda, que poderão propor 

outras atividades, desde que seja usada as salas de aula, já que não há auditórios 

disponíveis. Francileide propôs como tema a ser discutido na mesa redonda a questão 

para a primeira discussão do ciclo de formação para o segundo semestre. Francileide 

deixou em aberto outras sugestões de tema. Letícia sugeriu incorporar a questão do acesso 

às ferramentas digitais, como chance de conferir autonomia aos alunos com necessidades 

específicas. Citou como exemplo, a possibilidade do estudante conseguir ter acesso ao 

seu próprio parecer, sem necessitar da interferência da comissão. Outra atividade proposta 

por Francileide foi uma roda de conversa com os estudantes sobre as 

necessidades/demandas existentes. Rogério recomendou fechar a programação na 

realização dessas duas atividades, devido ao volume de eventos concomitantes durante o 

SEPE, prezando pela qualidade, em vez do volume de atividades. Francileide concordou 

com Rogério, porém realçou que uma terceira atividade poderia ser sugerida pela CPIA 

da EMCM, uma vez que estarão trabalhando de forma coletiva. Outro ponto ressaltado 

por Rogério, foi em relação às aulas de Yoga para pessoas com deficiência, sugerindo o 

encaminhamento dessa informação nos grupos de whatsapp. Foi colocado em votação o 

encaminhamento das atividades propostas para o IV encontro da CPIA, os quais foram 

aprovadas por unanimidade. Nada mais havendo a tratar, às 14h59min (quatorze horas e 

cinquenta e nove minutos), a presidente da reunião, Francileide Batista de Almeida Vieira 

, agradeceu a participação de todos e encerrou a reunião, e eu, Milena Jeimissa de Lima 

Sousa, secretária do CERES, lavrei a presente ata, que, após lida e anuída, será assinada 

por todos os membros presentes. 

 

 

 




